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EDITORIAL 


pa publicação do numero 140 da nossa revista marca cinco anos da sua edição pelo CTP, após 
cerca de 10 anos em que pertenceu ao BCP 21, e o brevissimo intervalo correspondente ao 
n.º 119, em que a publicação foi feita pelo RCP. Retomada, em boa hora, uma tradição que a 
experiência provara ser necessaria, têm sido enfrentadas, e vencidas, diversas dificuldades, liga- 
das quer à colaboração, quer aos custos 

A colaboração tem sido obtida apesar de tudo na quantidade e na qualidade suficientes para 
podermos manter a totalidade da revista preenchida, exclusivamente, com a publicação de origi- 
nais. No entanto, todos gostariamos de ver alargar-se mais o leque dos nossos colaboradores, de 
ver regressar às nossas páginas alguns que, em outras épocas, nelas escreveram, ou de nelas 
encontrar, com mais frequência, obra de sargentos, de pracas. de pessoal na reserva ou na 
disponibilidade. Nem todos tém jeito ou gosto para escrever. é certo. mas muitos são os que tém 
coisas para contar, e, muitas vezes, basta tomarmos a decisão de nos sentarmos com a caneta na 
mão, para que as palavras surjam. Porque não experimentar? 

Mas as dificuldades de maior monta têm sido, naturalmente, as de carácter financeiro. Nos 
últimos anos, os custos tém subido em flecha, duplicando nos últimos trés anos, e tornando 
impossivel manter por mais tempo a excelente qualidade gráfica que atingimos. Fomos por isso 
obrigados a diminuir o numero de páginas a cinco cores, e a aumentar um pouco os precos da 
revista e a publicidade. O aumento do numero de assinantes seria uma forma de aliviar um pouco 
o encargo crescente com a nossa revista. Esse é um modo de colaboração que está ao alcance 
de todos nós 

Olhando para tras. mais de 21 anos volvidos desde o n.º 1, publicado em Agosto de 1965, não 
tenho duvidas de que valeu a pena. e de que continua a valer a pena. Além das funções de 
distracção e de formação que são normais numa revista deste género, e que o Boina Verde tem 
cumprido de forma adequada, duas outras funções. de extrema importância, lhe tem competido: a 
de se tornar traço de união, a de servir de memória colectiva. 

Traço de união entre as Unidades e as Sub-unidades, entre oficiais, sargentos, praças e civis, 
entre os «novos» e os «experientes», entre os do activo e os que o deixaram de o ser. Escreven- 
do, lendo, comprando, todos de algum modo nela se reconhecem. Memória colectiva, onde po- 
dem ficar guardadas para sempre as pequenas histórias fora da «História», que se passaram 
connosco e com tanto prazer gostamos de contar ou de ouvir em rodas de amigos, ou as 
fotografias das «velhas glorias», ou os simbolos do passado e do presente, ou os pequenos e 
grandes acontecimentos do nosso quotidiano. 

Tudo isso contribuiu para dar substância a algo impalpável, indefinivel, que todos sabemos 
instintivamente ser muito importante: o espirito próprio das tropas pára-quedistas, a nossa iden- 
tidade colectiva, enfim. 

Neste mesmo numero iniciamos uma nova rubrica, destinada a evocar os nossos mortos em 
combate. É mais um passo nesse caminho, no caminho do encontro com nós mesmos, atraves 
do orgulho pelo que fizemos, do respeito pelo nosso passado comum. Mas muitas, muitas histo- 
rias, divertidas ou sérias. da nossa riquissima experiência de trinta anos, continuam aguardando 
que alguém as escreva. Vamos nós, os mais antigos. os que as vivemos, negá-las aos que nos 
vão suceder? 


Brigadeiro Parag Raul François Martins 
Comandante do Corpo de Tropas Para-quedistas 


Integrado nas comemorações do 5.º aniversário da revista, é aberto a todos os assinantes e a quantos 
prestam ou prestaram serviço nas Tropas Pára-quedistas, um concurso literário e fotográfico nas seguintes 
modalidades: REPORTAGEM, PIADA DE CASERNA e FOTOGRAFIA 
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ÁLBUM DAS «VELHAS GLÓRIAS» 
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dores da independência e aos herós da 
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s 6 até Ourique. cuja data e 
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plos, entre outros, do que se disse. Um caso 
deve, no entanto ser destacado a comissão 
dos padrões da | Grande Guerra que fun 
cionou logo a partir de 1922 e que tez obra 
notável, Alturas houve em que em todas as 
escolas do Pais se fez a chamada dos mor 
tos de cada concelho, ao que as criança: 
respondiam após ouve o nome do militar 
evocado. «mono pela Pátria-! (') 
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ne: à situação dos nossos mortos que se en: 
contram enterrados um pouco por toda a 
parte por onde andámos. Só em Luanda, no 
comitéro do Alto das Cruzes, existem 118 
ossadas Escusado será dies que o seu es 
tado é lastimável. A solução para isto 
encontra-se bloqueada há alguns anos. É 
prioso fazer duas coisas. transiadar para 
Portugal os restos mortais daqueles cujas ta 
milhas o requeressem e, por outro lado, envi 
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Nascido em 14 de Março ce 1937. na Freguesia de Cedoteita, Concelho do Porto. Promovido a Alferes de Infantaria em 
15 de Agosto de 1959, termina o Curso de Pára-quedismo (8 * Curso) no Batalhão de Caçadores Pára-quedistas em 6 de 
Novembro de 1959 e ingressa na Força Aérea como Alferes Pára-quedista Embarca para Angola (Luanda) em 17 de Abril 


de 1961. Morre em combate no dia 8 de Maio de 1961 
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est igeira correr 


à porta 


capraés vão 
1 povialmente pas 
5 € lançam-se no 


os seus 
espaço. Os moçambicanos entre 
se, móndos. Ná 
Se que fazem o baptis 


aficiais almoçam hat 


Om 05 alunos, € 


tualmer 


HISTÓRIA 
DAS TROPAS 
PARA-QUEDISTAS 


dia não foge à regra O ambxente 
à volta das mesas é rudoso e ale 
gre. ainda que possam detectar 
se, nesta ou naqueia fisionomia. 
sentimentos complexos de alvo 
roço e recem. Num ponto pare 
cem todos de acordo: na admira 
ção que mandestam pelo deste 
mor dos ca 

O mais impressionado é sem 
duvida o chete de curso. Sentado 
ao lado do captão Meio de Carva 
lho. olha-o sem palavras, com o 
assombro estampado no rosto 
como se visse alguém ressuscita 
do. À certa altura, obedecendo a 


um impulso ireprimível, toma o 
braço do capitão, como que a 
certificar-se de que é eteciva 
mente de carne e 0550, € 
pergunta-lhe com voz transtor 
nada 
Este capitão não é o mesm 
que saltou, pois não? 
Fosse por suspelar de trans: 


migração, fosse por outro motivo 
bem mais prosasço. 


rio é que. 


naquele curso, nunca mais se ou 
viu falar do chefe 
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poêm. o entusasmo dos restan- 
1es elementos. os quais cumpn. 
ram Os minimos necessários para 
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No ultimo cia, como é da praxe. 
Os instrutores sakaram em queda 


livre. Depois de abr o pár 
quedas — o pré-testónico 65611 
—. O capitão Melo de Carvalho 


apercebe-se de que o vento o ar 
rasta para um bairro de pescado 
res junto à praia da Polana Então, 
à medida que se aproxima di 
chão, o capitão preocupa-se em 
seleccionar, naquele emaranhado 
ce velas e quintais, um local para 
a aterragem 

É ab pen um ESPAÇO exiguo. 
entalado entre a casa e uma pal 
cada de pau a pique. No último 
momento, roda para a esquerd 
mete um pé à frente para não err 
bater com a cara na parede, « 
um estalo seco e acha-se deitado 
de costas. no mei das galinhas 
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contram os outros pára-quedis. 
tas. por favo 

Passado algum tempo, o sar 
gento Sengado debruça-se sobre 
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de é operado pelo unico ortope 
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consultorio na Beira. mas que se 
encontra casualmente em L 
Marques 
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a serrar à perna!- Agarra uma en- 


fermeira peios colaninhos, empur 
ra dos méxicos, só não se lança 
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Encerramos a séne de am- 
gos inciada no numero 135 da 
nossa Revista, respeitantes às 
actuais Unidades e Órgãos do 
CTP. com uma página dedi- 
caca à Base Operacwnal de 
Tropas Pára-quedistas N* 2 

Como é do conhecimento 
dos nossos leitores. a BOTP2 
foi a herdeira da divisa do 
BCP32. que teve a sua sede 
em Nacala, no antigo território 
ultramarino português de 
Moçambique 

«FAMOSA GENTE À GUER 
RA USADA- é à divisa que 
com orgulho, a BOTP2 ostenta 
no seu brasão de amas Se 
quanto à divisa tudo parece 
correcto. o mesmo não se pode 
dizer das restantes peças do 
brasão. Tanto quanto sabemos. 
não for o mesmo aprovado pelo 
Gabmete de Herálica do EMFPA 
por não preencher os requistos 
exigidos pela Portaria n* 
309/85, de 25 de Mao. 

Embora, em nossa opinião, 
as suas figuras sejam as mais 
belas de todos os brasões de 
armas das Unidades do CTP. 
não foi possivel traduzi-las 
simbologicamente. 

Por tal motivo terá, muito 
possivelmente. a BOTP2 de 
mudar de brasão de armas É 
realmente uma pena mas, «dura 
lex sed lex- 

Não queremos. apesar deste 
facto, deixar de apresentar os 
simbolos heráldicos da Unidade 

Tal como fizemos nos arigos 
anteriores. apresentamos um 
quadro figurativo desses simbo- 
los acompanhados das respec- 
tivas descrições. embora não 
tenhamos completa certeza da 
sua correcção, por falta de ete- 
mentos de apoio, 


A fig 1 representa o estan- 
dante da Unidade O estandane 
é quadrado e mede um metro 
de lado, gironado de prata e 
azul, bordadura contra-giro- 
nada. Ao centro, brocante, o 
escudo de Unidade curcundado 
por um listel de prata, com a 
divisa da Unidade O estandar- 
te está debruado por um cordão 
de azul e prata e trancado de 
prata 


Ag 2 dz respeso ao brasão 
Ge armas do Comandante da 
BOTP2 A sua composição é a 
segunte 

Escudo: De azul, duas cabe- 
ças em facha, com casco. de 
perfil e aladas. de prata Um 
pára-quedas posto em paia. 
construido a partir da contraço- 
sição das cabeças aladas 
também de prata 


Elmo: De prata, forrado a 
vermelho e colocado a três 
quartos para a dextra 


Correias: De vermeino. as- 
veladas e perfiadas de ouro 

Virol: de prata e azut 

Paquite: Pára-quedas ce- 
senrolados. esvoaçantes de 
azul, forrados a prata 
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Divisa: «FAMOSA GENTE À 
GUERRA USADA- 

Simbologia: O azul sumbos- 
za a lealdade e representa o ar 
A prata simboliza a humidade 
posta no cumprimento da mis- 
são O pára-quedas é elemento 
falante das Tropas Pára-que- 
óstas 

A bg 3 é representava do 
brasão de armas ca Unidade, 
sendo o escudo. divisa e sembo- 
loga. idênticos. na sua desen- 
ção aos do brasão de armas do 
Comandante da BOTP2 

O coronel acronáuico é pe- 
vativo da Força Area e carac- 
teriza todos Os seus comandos 
e unidades 

Por ultimo. a fg 4 apresenta 
o distintivo da Undade (cra- 


AL 


RAR 2) 


Fig 4 


ESCRITA 


chat). em metal esmaltado, para 
Uso nos uniformes de serviço in- 
temo e normal. A versão em tela 
do mesmo -crachat- é usada 
nos uniformes camuliados ou 
nos seus correspondentes, de 
cor verde 

Os coleccionadores podem 
adquinr mini-estandartes em to- 
cido estampado. com haste 
metálica (bg. 1), brasões de ar- 
mas metálicos (fig 3) cistinti 
vos de Unidade, metálicos ou 
em teia (fg 4), bem como ou- 
tras peças las como: embie 
mas de lapela. porta-chaves é 
isqueiros 

E por hoje é tudo Até à 
próxima 


O COLLECTAS 


de meteorologia 
A 
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PRESSÃO 
ATMOSFÉRICA 


E SUPERFÍCIES 
ISOBÁRICAS 


As particulas de ar que envolvem No entanto só as moléculas que se 


O esteróxio torrestro estendem-se até encontram até aos 40 000 Km estão 
altitudes que podem atingir os sujeitas às Leis do Newton, O que 
240 090 Km quer dizer que são atraídas pela 
força de gravidade exercida pela 
Tora Todas estas moléculas que 
solrem a atracção gravitacional 
exercem peso sobre as que se sauam 
poe baixo. O peso Itai da coluna de ar 


MANUEL ANTÓNIO SOUSA POMBINHO rettsgeatem pdoe 


A a designado por pressão amostérica 
EX-PÁRA-QUEDISTA AO SERVIÇO DO DESPORTO AERONÁUTICO Mas, Assam como a pare sólida da 


Terra tem montes e vabos. assem como 
Tudo para PÁRA-QUEDISMO a parte liquida está sujeta a marés e 


a vagas que podem atinge vários 
DESPORTIVO, entrega ime- pirita ao 


diata, também pai verte gasosa — chamada aumos- 
medalhas fora — sotro os elotos das marés o 
pára-quedismo desportivo. tem grandes perturbações que pode: 

mos comparar a grandes ondas ou 
elevações e depressões em perma: 
nente movimento. É o que so quer 
mostrar com a Figura 1 


As superfícies isobáricas da atmosfera têm uma orografia bastante 
acentuada 


Novo record do Mundo do 
vôo da montanha em pára- 
-Quedas (França) — 5 horas e 


20 minutos. Cada uma das tinhas curvas «sre- 
quiares- que circundam o globo 

representam superficms isobáricas 

ou seja. superfícies que sotrem a 

mesma pressão das moléculas de ar 

De pára-quedas percebemos que lho estão por cena 

nós. Para uma meinor comproensão 
façamos uma representação tridi 
mensional de uma regiao sobre a 
qual existe uma «montanhas de ar 


Peça informações para 
Rua Cândido dos Reis, n.* 39 


7520 Sines — Portugal 
SERRA DE S. MAMEDE (PORTALEGRE) Tel: 633801 Hnengedo Polio aa 


Manuel Pombinho a descolar para mais um vôo 
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Representação 
«no papel» de uma 
situação meteorológica 


Depos desta aproxmação aos 
campos de pressão da atmostera 
tenestro vamos ver como é teta 
a representação -no papei- de 
uma dada sauação geral 

Como sabemos. na milhares 
de estações meteorológicas em 
todo O mundo para mecição dos 
parâmetros que interessam aos 
estudos de análise e prevsão 
Um dos elementos medidos é 
exactamente a pressão atmosté 
rica. imagnemos então uma 5 
nha mais ou menos recta entre 
duas cidades muito distantes 
pontos 1 e 2) ao longo da qual 
são marcados Os valores ca 
pressão atmostérica verificados 
nas estações existentes entre as 
duas cdades 

Conlorme se pode observar 
na figura 3. onde na parte supe 
nor estão localizadas as esta 
ções e as pressões comespon: 
dentes. pode-se conckuir que a 

orografia- da atmostera naque 
la região deve ser conforme o 
desenho da parte central As p> 
demos ver um -vale- entro € 

montes Que comesponde nm 

uma zona de pressão atmostér 
ca baxa (zona 8) e duas zonas 
de pressão atmostérica ata (ro 
nas AC A) 


As reguões como A e A' dero 
minam-se naturaimente de Cen 
tros de Axas Pressões ou Artic 

Jones. apeidando as regões 
omo a mostarda em 8 de Cen 
tros de Baixas Pressões ou 
Depressões (a designação 
ciclone só 6 uidizada quando os 
ventos associados são próxemos 
dos 120 Km/h 


Estamos agora prontos, e de 
pois de analisamos o campo da 
pressão atmostérica ao longo de 
outras direcções. a traçar uma 

Cana de Supertica- onde. como 
mostrado na figura 2. as linhas 
(isobaras) representam a inter 
secção das superficas isobárr 
cas com a supertice da Terra 

Assem nascorá a carta dese 
nhada na parte de baixo ca figu 
ra 3 onde fox traçada a linha en 


tre os pontos 1 e 2 


O tempo associado 
aos sistemas de pressão 


É por intermédio das cartas 
como atrás mostrada que os 
meteorologistas representam os 
grandes sistemas de pressão 

hariamente. é já hoje normal a 
comunicação social (oemais. te 
visão) apresentar cartas com 
Antocones (A) e Baixas Pres 
sões (B) 

Os Anteciones são grandes 
extensões de atmostera onde 
por acumulação de ar na parte 
superior. exstem movimentos 
descendentes das molécuias de 
ar 0 Ce vapor de água. À descia 
e consequente aquecimento im 
pede a condensação e dai o céu 
geralmente impo e tempo relatr 
vamente seco 

As depressões são regues 
normalmente não tão extensas 
Onde existo como que uma fuga 
de ar pelas camadas superiores 
da atmostera Para compensar 
esta fuga. 0 ar junto à supertice 


Cada uma dos superticies mostradas solve a mesma pressão das moléculas de ar que he estão por cama (supertcios isotáricas) 


CARTA DE SUPERFICIE 


converge e clova-se até anos re 
vers. esta subida origina a con 
densação do vapor de água. por 
arrefecimento. e os meteoros que 
Cai advbm como sejam chuva. 
aquaceros. neve ou granzo 
Não deve ser esquecda a 
conversa que aqui livérmos num 
dos numeros anteriores da re 


nos 


vista sobre as perturbações da 
supertica frontal polar, também 
eia responsável por grandes ta 
as nebulosas so longo das 
Quims às condições se asseme- 
iham às verificadas nas depres- 
sões com o cortejo de tenóme- 
nos a que O hrista chama de 
mau tempo» 
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PREPARAÇÃO E EMPREGO 


01. INTRODUÇÃO 


O concedo ticsco que consadera as áreas urta: 
muzadas como espaços areos à conduta das opo- 
rações. dostnadas à sor lirapassadas por sem 
pes manobras envolventes. é condeornando q 
combate às áreas de iermeno aberto. parace pee- 
sentemente inadequado taco à warsicemação ca 
passagem, nomeadamento do teatro de operações 
europeu 

A crescente utanização. aleada à arborização 
da grandes áreas do territorio da Eutoça. impõem 
formas de actuação especias face às solicitações 
e condcenantes dosas amas 

A popaiação urbana expandu-se tanto nos pas 
ses desenvolados como nos subdesenvolvdos 

Nos Paises Cesemoividos. melado da poçuta- 
ÇÃO resido em deoas ubareradas 

Na URSS. por exemplo, 60% da população vive 
em áreas ubarszaçdas 

As cidades constituem centros pobacos. de rans- 
portes. comunicações. de industria  cuturas. 

Nos Passes suidesarmotados. o controto de ape- 
nas algumas dades é Irequersemerso sutcue-a 
para a Cecsão de um contino. e para o contrato 
SOS recursos natos 

O comtroio de uma cade pode garansr, por ve- 
tes. uma vantagem pscológca sulcunto para a 
decisão de um contido 

As Crises Cos anos 60 de que é ensenção o MAIO 
de 1968, as situações em Beitast, Besnge é Maná 
qua. demonstram ainda à progressiva substituição 
da quemna rural pola guerrha vara 


02. A ÁREA URBANIZADA 


Nos ultimos 40 anos as cxades cresceram. 
perdendo as suas configurações reguimes e 
alargando-so para as zonas rurais. 

Os sistomas de igação vária permbem actual 
mente à Warsposção ce áreas cantes impen 
sávess 

ÃO longo destas vias. desemolvoram-se espa. 
qOS industrias criando laixas urbanizadas 


OPERAÇÕES 
EM ÁREAS 
URBANIZADAS 


As áreas notas igaram-se às cidades por uma 
vasta rede de estradas 

Assen. na Europa Ocxectal as cidades tendem 
para crescer em conjunto e constss uma unca 
vasta área ixtana 

Regões mxeiras assumem ja um aspecto totar 
mente urbanizado. 

Na RFA por exemplo. a supertca acnaimento 
ocupada polas áreas urbanizadas é cerca de 35 
superor à de 1970, e O seu crescmento é de 
cerca de 300 Km” por amo 

Achualemento. a exparsão utana processa-se 
tanto à volta das cidades já exstentes. como so 

das vias de comunçação 
Jona-se a uearização a parâmetros de 
qualidade de vida supereres. atrêxendo a cada 
iediividuo um espaço maior, O que se laduz na 
criação de novas árvas urbanizadas muto mas 
extensas 

O actual indico do evolução pote prever para 
O ano 2000 que sorão raras as calados moladas o 
que às áreas umanas se apresertardo ocupando 
grandes superticies, cu estendendo-se ao longo 
dos vales é espaços aberos. 

Na RFA constata-se anda que 30% da sua 
população e 25% da sus capacaiade indusirial, so 
focaliza à menos de 100 Km da fronteira com pai 
ses do Pacto de Varsóvia 

Que no comunto do seu termtóro. essa em 
média ursa povoação com menos de JO0O hat 
tantes dem cada 3.5 Km. isto 6 por cada 12 Kem 

isto segrabca que. para o sector de uma brigada 
em delensva (12 Km 25 Km) eustem cerca ce 
25 agiomerados populaconas. podendo este ru 
mera ser em coras áreas de 40 

Multas Jestas pOrdIÇÕES CorRroiam 05 Euros de 
aprguITAÇÃO endis peomávess. 

No seu conjunto. O fenómeco ce empansão ur 
bano. do alterar à Nahweza Ga parsagem cuioçes 
condiciona o teatro de ooeração. barrando e dom 

ando as inhas hstórcas da enasão de Lenda 

308 € redUENdO O espaço aceno dsponvel a um 
atacareo 


03. NATUREZA DO COMBATE 


Os eticos embora garantam cobenura e pro: 
tecção. lméam às campos de mo é de obsena 
cão. Clácuitam e canahzam 05 remmordos é soda 
zem 03 ntmos de progressão 

Os obstáculos são aque mas efcares do que 
em terreno aberto. porque são mas cices co 
corona ou ultrapassar 

A exsténcia de setemas subterincos. tas como 
vas do mesopolano. caves € esquis. podera 


apresentar-se de importância relevante para o re 
sumado das opesações. 

O combate à este neval associado às acções à 
supertioe. bem como ao nivel dos pesos superio- 
3 SOS CGLCOS aMipuem às operações em areas 
urDarsadas uma caracteristica trcimensanal 

Esta caractenstica só poe 5 apresenta-se como 
tacioe Se retevarto importância. tanto no pranea 
merdo como na conduta das acções metaros 

Numa cidade. 05 campos de Mo é ctservação 
são redundos tanto pela presença dos edácos 
como pelas pontas e fumos do combate 

A exposição dos cêyectnos veráca-se qucal 
mente por perados breves e a distância de 100 
metros. ou menos. 

isso toma 0 combate usbano um comia proxemo 
e violerio. fazendo uso exclusvo de amas ant 
Gar igocas. espegardas automáticas. granadas 
de mão e explosos em grandes quantidades 

A redução dos alcances. os cbstacuios peopara 
dos e à comparimentação do ereno. exgem um 
PUMmero superior de forças sendo a densdade 
destas. tanto na detesa como no ataque cerca de 
vós O Coco vezes mar do que em lerreno 
abeno 

Contudo as unidades ficam hequentemente 
soladas e a acção de comando é contro é csdr 
cuzada tando pelas clicuidades de ctservação 
como em consequência da degradação nas corar 
NeaÇÕeS rado provocada pelos edicao 

O permanente combate proxemo, a intensa pros. 
sã0. um numero de baixas quatro vezes superior 
à natureza fugaz dos obpcawos é o logo de um 
MUMADO NÃO vesudazado. produz tensão psicológica 

e tadga luca 

Os combatentes sentem aqui um elevado 
smess 

A presença da poculação Cred na área constáui 
uma condiconanto que não poderá ser desprezada 

Assen. um comandante para cegarszar às suas 
posções determsnas. podera lee de evacuar os 
quartendes orde ira msslar as suas forças 

mantendo nos restantes a população cad 

Da mesma forma que. no ataque lerá de cons 
dera à população resdente na área. 

Sera insersato tomar como pressuposto a ova: 
uação da população Civil. visão que, tanto o seu 
olume com à expordrca ustórica demonstram o 
onáranio 

Contudo, 05 seus movimentos condeonam a 
motilidade das loças mátaros. a sua presença 
restringe O emprego dos fogos e das amas. bem 
como q emprego de ctstacuios 

Exgem mudas ce seguança contra actos 
Posts. madeias Se controlo de movimontos. bem 
como o desvio de recursos múdares para o apos 
à sua sotrevwênca 


As tropas ps fstas pela mobilidade 2— O sokiado bem como o elemento de Co- 

tactica que lhe conterem os meios aéreos mando e Estado-Maior deverão estar apt 

; O segueança Para O seu Gspar são forças vocacionadas para operações a responder às solicitações do combate 
t ” x do trai em áreas uranizadas. urbano 


05. A GUERRILHA URBANA 


O principal 
NO é distrair 
tare 


Morus do Guerriheiro Urbano 
Carlos Marigheiia 


1a tando à 
se no emprego 


Podera dxer-se que, se asssão presernemerto 
nene Soares do combo 
ções rão 


das forças coneenconais Trata-se da 
Bana que. Como já foi aqua referido. pro 

gueentha curas 
"O sua componerte mas vw 
tem solrdo um notável incremento nos usmos 
2005 apresentando a o um carácio e - 
NJ8CO. Um pianeamento cudadoso e ae — O permanente combate próximo e a natu 
uma estratégia de obesos polidos e mitares reza fugaz dos objectivos provocam elevado 
bem ciotrados -stress- nos combatentes 


ta à insensÃO da sua seng 
puando da impossisidade de 


4 — À acumulação dos agentes quimicos nas áreas baixas, bem como 
as diferenças de densidade dificultam o reconhecimento NBQ 


É disto exemplo, as explosões semuitáneas dos 
ediicos das forças dos E UA e da França em fios 
rute, em 23 de Outubro de 1989, e Ireze dias deços 
das instalações da força Issaetta om Tiro 

Nestas três acções, idênticas na sua foma o de 
extroma simplicidade, aqueies Paises sotroram 338 
mortos nas suas forças armadas 

O tomorsmo alcançou aqua uma viária estratógica 
sigrvlicanva. ao provocar a retieada da Força Mu 
nacional da Paz present no Lizaro 

Cada vez mais, se umpianta a «dou de que O 
terronsmo «á ulrapassar o tratamento meramente 
policial, e obrigará as forças militares à 
considerarem-no como uma nova foema de querra é 
como tal procurar uma douirina e táctica adequa. 
das. para entrentar essa ameaça de acordo com os 
principios da querra que. de facto, 08 sermoristas pa 
reco já estarem a segur 

Esto aspecto. é ilustrado pela acção contra o eds 
fico da Força dos EUA em que, um camdo 
tomba com 6000 Kg de TNT, conduzxio por um 
Unco homem. destrua o edfico no que tor conside 
rado como a maior explosdo convencional já vista. 
tendo detonado no local mais propício do prédio. o 
garantiu a multiplicação dos efetos da 
explosão 

À massa. economes do Forças. a manobra. segu 
rança. surpresa e sumpicatade. são prncioios da 
queira que hoje são seguidos escrupulosamento 
nas acções terronstas. porque demaram de ser ac 
ções de grupos isolados. para darem lugar ao termo 
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mem 
O combate urbano apresenta uma caracteristica tridimensional, 
travando-se nos sistemas subterrâneos. ao nivel dos solo e nos 


pisos elevados dos edificios. 


PREPARAÇÃO E EMPREGO 
DAS TROPAS PÁRA-QUEDISTAS 


risemo Ge estado, trarsicemando-se numa mabrica 
forma do combas 


06. CONCLUSÕES 


É inciscanivel que no mademo campo de batalha 
O soldado, bem como o elemento de Comando e 
Estado-Maxce, deverão estar aptos a responder às 
solicitações do combate em áreas uearizadas. 

Para 8550. será necessário a instrução das Tropas 
bem como a preparação dos Comandantes 

A Conscubncia deste problema. sem lavado do 
uma foema gem todos os Paises da OTAN ao de 
semeoivienento ca dosina é à ençiemertação da 
instrução de combate utano 

As Tropas Pára-Quedstas. pelas caracteristicas 
do seu pessoal. amamerdo e equipamento, bem 
como pela motidade táctica que he conferem os 
meios aéreos, são forças vocaconadas para q em 
prego nestas operações. 

O terreno urbanizado menimiza a sus ausórcia da 
bandagem. garanindo-me a protecção e conte 
nindo-he posções já preparadas 

O carácior Egono e O curto alcance das suas ar 
mas. encontram no lereno urbanizado campos de 
tro adequados 

O elevado espirito do seu pessoal permae-te, 
melhor do que qualquer outra força. vencer nas 5 
tuações de isotamento e combater sob concições 
de grande esforço fisco + psicológico 


Os mes aercos garantem ne à mobicade e o 
choque 

O Corpo de Tropas Pára-Quedistas deu já 
passos senticatvos, ponevos nas Forças Ama 
das, na implementação da dasrna e na inmirução 
dos seus quadros 

O Curso para Insinviores e Montocos de opera 
ções em áreas utbanczadas apresenta-se como a 
primeea incatra 

É agora mecessário complstar o à 
esta instrução às 
ção colecsva já exstento com um curso 
para as sub-uncades da Brigada de Pára-queda, 
tas Ligeira (BRIPARAS). por forma a garante que 
esta GU deponha de uma mas ampla capaciiade 
para fazes face às solicitações inerentes ao combate 
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EXERCÍCIO [+ 77º. | ane 


Ão UU 


Wiad 


pot forças do Pais Laranja. levou so 
encaminhamento de reforços do 
terão 


Conjugado com o contra-ataque 

Azul sobre as forças Laranja. é etec- 

4 tunda uma operação aerotranspor- 

Ambito do Comando Operacionsi da Força k tado na rectaguarda Larenia, para 

ICOFA) q Ge Corpo de Tropas Pára-que- PT apoio 30 desembarque mantimo de 

(CYP), decorreu de 17 a IINOVBS. na área * : 
EIRA DE LEIRIA-LEIROSA-MATOS DE 

RIÇO-S. PEDRO DE MUEL-LEIRHA), o exeeci- 


USO-ESPANHOLA 


ACÇÕES 


GNQVEs 


AS EMPENHADAS 


Lançamento de um 
Destacamento de Opera: 


coes Especiais 


Lançamento do Batalhso 
de Para-quecistas Nº 2 
(BParas 21) 
Mentranspone do Pelo 
tão de Morteiros 
Pesados 

Helitransporte de uma 


Ocupação da Cabeça de 
Ponte ALFA 


defesa da 
Ponte ALFA 


cabeça de 


infiltrações apeadas de 
forcas do BParas 21 

Lançamento de infiltra 
cão. de um Destacamen 
to de Operações Espe 


seromoóveis 


Destacamento de Apoio de Servi 


ços do GOAS 
STR Companhia de Pára-quedistas (-—) 
ando é Estado Maior da | do BParas 3) (Forças Laranja) 
AS 
hão df Para quedistas Nº 2! 
DTP2, 
AÉREAS 


janhio de Pára-quedistas da 
AC 


bo de Nerteros Pesados da 


nt Pes TÁCP) 
bo Antigarro da CA-Cor 


Aviões 
Aviões 
Aviões 
Aviões 


Orgão de Comando Aereo Táctico 


do COFA 
C-130 da Esq. 501 
C-212 da Esq. 502 
6.91 da Esq 301 
AT-P da Esq 304 


Helicópteros Alouett il da Esq 551 


Helicópteros SA 330 (PUMA) da 


Com Esq 751 


EXERCÍCIO 
LUSITÂNIA-86 


cota ce Páraquedismo. em Aicantarika 
(Murcsa) 
e Vistas a Abaceto, Alcalá e Madrid 


No prosseguimento da já longa cos 
peração com a Brigada de Pára 
quedistas Espanhola (BRIPAC) decor 
reu do 10 a 24 de Novembro de 1986. 
O Exercido »LUSITÂNIA 86º 

A Companhia de Pára-quedistas 212 
do BPÁRAS 21 da BOTP2, integrou-se 
na | BANDERA PARACAIDISTA, que 
planeou e conduz este exercico no 
campo de manobras de CHINCHILA 
DE MONTE-ARAGON (ALBACETE) 
participando nas seguintes actividades 


* Temas tácuicos do nivel de palosão 
tom execução de fogos simulados e 
seas 

€ Exercicio táctico ao nivel de Compa 
nha com fogos reais 

e Exercicio tácico ao mvel de Bata 
não com fogos reais de todas as ar 
mas orgânicas. de Artilharia. Milan é 
apoio de Engenhana 


O Execução de fogos com armamento 
orgânico das Forças Armadas de 
Espanha e Portugal (PÁRA-QUE 
DISTAS) 


* Lançamento em paraquedas, na DZ 
Ge UCEDA, com a uliização ce pá 
raquedas e meios aéreos da Força 
Aérea Espanhola 


A mussão da CPARAS 212 em Espa 
nha permitiu ainda outros tipos de act 
vidades. de que se destacam 


* Competições desportivas e mii- 
tares. 


€ Visita à Cidade de Toledo e ao Aka- 
zar. carregado de Iradição, bem como 
à magnifica Academia Militar de intam 
tara 

Visita ao Batalhão de Instrução e Es. 


Em 19 de Novembro. reaizou-se um 
almoço de contratemização com a tota- 
lidade dos efectivos empenhados e, na 
Parada do Aquartelamento «PRÍNCIPE 
LEPANTO», à cornmónia de encera- 
mento, presidia pelo Tenente-Coronel 
Rafael Veloso, Comandante da | Ban- 
dos à, na qual se procedeu à atribuição 
honorifica de Brevets é diplomas aos 
pára-quedistas portugueses e à troca de 
distintivos da BOTP2 e ca | BANDERA 
entre a Ill Companhia Espanhola e a 
CP212 

O Exercicio «Lusitânia 86- proporco- 
nou dos «Páras- portugueses que nele 
tomaram parte, aspectos que se julga 
realçar 
e Oportunidade de executar exercicos 

de fogos reais com todas as suas ar- 

mas orgânicas e com o apow de En- 
td e de fogos de Artilharia 

verificar cada dia mais à continui- 
dade das excelentes relações entro 
os miltares dos dos passos. quer na 
parte operacional, quer nos contactos 
sociais à todos os niveis 


De notar que a BRIPAC se preocupou 
em fomecer a todos os elementos vis» 
tas de estudo e de acompanhamento da 
actual realidade do Espanha. proporco- 
nando assim um melhor esclarecimento 
Cultural é social aos militares que a este 
pais se destacaram 


E. quando a CP212 regressou a 
Quartéis, ficou-nos a corleza de que va- 
Joy à pena todo o esforço desenvolvido 

A nuestros hermanos. muchas qgra- 
cias! 


MAJOR /PARAQ 


AMÉRICO TALISCAS 


um"mC+-CO 


FIGURA 1 


FRACTURA COMPOSTA 
Ra de Crineo - Irente é pertt 


— Miguel Buttuller, Lda. — 


37 - Rua Barros Queirós - 39 
1100 LISBOA - Telef 3234 71 


ESPECIALIZADA EM 


Todos os artigos militares para 
as Forças Armadas e Miltarizadas, 
assim como 

Bonés. Fardas militares e civis 
Botões, Cordões. Dragonas 
Galões, Divisas. Chariateiras. 
Camisas, Emblemas. em metal 
bordados. plásticos e em aluminio 
anodizado 

Condecorações. Espadas. C; 
e Fiadores. Bandeiras, Estandar 
tes, Galharcetes, Guides. Varões e 
Hastes 

Taças, Medalhas e Troféus, etc 


CASA BUTTULLER 


Pelo TENENTE/MED 
CARLOS VARA LUIZ 


Desde a Antiguidade que a 
traumatologia crâmo-ence- 
faca ocupou um lugar de 
destaque como causa de 
mortalidade e incapacidade 

Nos nossos dias, dado o 
crescente volume de tráfego 
rodoviário, tornou-se a causa 
mais comum de morte entre 
os adolescentes e adultos jo- 
vens e a 3º causa de morte 
em toda a população 

Um traumatismo actua por 
2 mecanismos 


1 — aceleração-desacele- 
ração, produzindo lesões ce- 
redrais dilusas, 


2 — Impacto produzindo 
lesões focais 


O primeiro mecanismo le- 
va à perda imediata da 
consciência, por inactivação 
de parte do cérebro A dite- 
rença entre doentes que tr- 
cam inconscientes cias ou 
semanas e mmnutos ou horas. 
reside na quantidade de teci- 
do cerebral ofendido. 

No segundo mecarusmo, a 
lesão é poduzida directa- 
mente na estrutura nervosa e 
chama-se contusão cerebral. 
e originando deficits neuroló- 
qcos que estão de acordo 
com a sua localização. 

A maioria dos traumatis- 
mos craneanos associa le- 
sões difusas e focas 

Na observação de um 
traumatizado de crâneo. para 
além das medidas gerais de 
reanimação quando neces- 
sárias, O exame neurológico 
visa 


— averiguar se o doente 
apresenta lesões core- 
brais dilusas. que se re- 
velarão pela akeração do 
estado de consciência 


— saber se é portador de 
lesões cerebrais focas, 
traduzidas por achado 
de sinais neurológicos 
focais. 


— acompanhar a evolução 
valorizando qualquer si- 
nai de deterioração 


Avaliação do estado 
de consciência 


Para o registo do estado de 
consciência. servimo-nos da 
escala de Glasgow que valo- 
nza 3 factores 


A — Abertura dos olhos: 


4 — espontaneamente, 3 
ávoz.2 - ádor 1 
não abre 


B — Resposta motora 


6 - obedece a ordens; 5 

localiza a dor, 4 — fo- 
ge à dor, 3 flexão 
anormal (descorticação); 
2 extensão anormal 
(descerebração). 1 
sem resposta 


C — Resposta verbal 


5 - onientada, 4 - contu- 
sa: 3 - palavras inapro- 
priadas: 2 sons in- 
compreensiveis, 1 
sem resposta 


As respostas estão gradua- 
das em severidade crescente, 
de cima para bamxo. A cada 
resposta é atribuido um valor 
Uma pessoa normal possui 
um «score de 15. O coma 
corresponde a qualquer 
combinação que some 7 ou 
menos 


Pesquisa de sinais 
neurológicos focais 


Devem veniticar-se os mo- 
vimentos dos membros, a 
motilidade facial, O diâmetro 
das pupilas oculares e os mo- 
vimentos oculares. 

Assim. se um doente tiver 
uma HEMIPARÉSIA (parali- 
sa do membro superior e m- 
ferior do mesmo lado) e uma 
pupila ocular dilatada do tado 
oposto, tem seguramente 
uma lesão cerebral do lado 
da dilatação pupdar 

Quando se fala em trauma- 
tologia craneana é comum 
associar-se com tracturas de 
crâneo. hematomas intracra- 
neanos ou fistulas de liqido 
céfalo-raquidiano (LCR) 

Uma fractura de crâneo 
nem sempre signica trauma- 
tismo de grande gravidade 
Uma fractura simples num 
doente acordado. implica in- 
termamento e vigilância pos 
pode dar origem a um hema- 
toma por barxo 

Muitas vezes as tracturas 
são compostas (fg 1), com 
vários fragmentos 0sseos. ai 
guns deles afundados, pertu- 
rando o cérebro e seu reves: 
timento. Nessa situação a ci- 
rurçaa é obrgalora, para re- 
construção da anatomia 
alterada 

Os hematomas intracranea- 
nos comportam-se como mas: 
sas provocando compressão 
cerebral e, podendo conduza 
a incapacidade grave ou 
morte 

São lesões trataveis 
constituindo o tratamento na 
sua evacuação cirurgica total 
que deve ser precoce. Podem 
localizar-se entre o revest- 
mento do cerebro (dura) e o 
osso (EPIDURAL). entre a 
dura e o cérebro (SUBDU- 
RAL) ou dentro do cérebro 
(INTRACEREBRAL). A Tomo- 
grafia Axial Computorzada 
(TAC) permite o diagnóstico 
precoce (fig. 2) 

Uma fistuta de LCA implica 
uma lesão da dura, pondo em 
comunicação o conteúdo m- 
tracraneano com o extenor 


Existe perda de LCR, que é o 

liquido que banha o cérebro. 

sendo o nsco de inlecção 

(MENINGITE) iminente 

Deve-se geralmente a fractu- 

ras da base do cráneo. 
Devem ser internados 

— todos os doentes que 
apresentem anterações do 
estado de consciência 

— OS que apresentem snas 
neurológicos focais. 

— OS que tém fracturas. 

— OS que têm cetaleias snten- 
sas ou vómitos persisten- 
tes 

— OS doentes etlzados que 
sofreram traumatismos de 
severidade cesconhecda 


Em conclusão 

— (O traumatizado cranea- 
no é um doente com ca- 
racteristicas próprias 
uma observação à en- 
trada pode ser total- 
mente diferente algumas 
horas depois. 

— Um hematoma iniracra- 
neano demora algumas 
horas (ou dias) a dar sinto- 
mas (veja-se O caso de 
Joaquim Agostinho com 
hematoma epidural) 
Espero que estas linhas 

tenham sido úteis ao leitor 

para um melhor conhecmen- 
to desta patologia 


dmntas 


SERVIÇO DE ASSISTÊNCIA 


PÁSCOA 


MISTÉRIO E VERDADE DO 


Havia uma ana. pero da tera 
mas separada por um pedaço de 
mar. Nessa sha. cada cia a vida se 
tornava mais ciicil. pos O seu isola: 
mento tomava rosneia a voa das 
pessoas. não havia nada que garan 
besso O Asuro daqueia gente, pois 08 
recursos das pessoas eram poucos. 

No entanto. havia uma veiha espe. 
rança Que muitos ainda amanda 
vam. mas só essa esperança 
morrendo: Já nó muto se sonhava 
com a hipótese de encontrar uma 
saca, uma via de comunacação com 
a borra E a comunicação com a esra, 
para a gente daquela ilha. sgnficava 
à vida, pois all isolados. sozinhos, os 
homens nasciam e morriam, sem os. 
perança de luturo 

De facto, havan um tunei na dec 
ção da terra. por baixo do mar Mus 
tos foram já 08 que tentacam atraves: 
sar esse tunel, mas em vôo. Todos 
morriam. ninguém conseguia ulra 
passar esse obstácuio É o tunel 
tomara-se já um lugar terrivel q 03 
Curo, algo que opúmia as pessoas. 
algo que metia medo é gerava pavor 
e superstições 

Um corto da. porém um home 
estranho que morava nessa aha. ce- 
pois do muitas promessas. deços de 
Cizer que era possivel atravessar o 
Múnel, depois de ler reacendido em 
multa gente essa esporança 
solveu ele mesmo atravessar o tunel 

E um dia motou-se à caminho. O 
pior é que parecia repete-se o destno 
do todos os que antes já tinham 
tentado lazer a mesma cosa Esse 
homem não voltava. todos acredi- 
taram que ai tivesse morrido no ko 
nel, como todos os outros 

Mas. quando todos já haviam 
perdido à esperança. es que els 
aparece. contento é loíz. porque de 
facio Ena conseguido usrapassar 
aquela barreira da monte, aquela 
barreira do medo e da opressão. Ele 
fora. Urapassou o tunel. chegou à 
terra & voou à úha, não para ficar lá 
porque agora sa morar dolnana- 
mente em terra, mas para mostrar a 
todas as pessoas. que era possivel 
transpor O tunel e chegar à terra 

Por isso. todas as pessoas ficaram 
contentes. Agoca. eram livres. pocam 
chegar à terra, já estavam igados à 


samente porque estava Igada & 
terra 

Bem. esta dha existe, à torr 
também existo, 05 homens que 
tam na ilha extstom e também existo 


O homem que atravessou o tunel e 
abriu a passagem para à terra. 
NOS vivemos nessa ia, ansosos 
por uma vida que tenha sentido, uma 
vida que torha hsuro 

Também nós experimentamos o 
medo é à opressão ce passar o 
tunel 

Mas, também existo esse atguém 
que ulkapassou a barmera é igou à 
una à terra E esso alguém é Jesus 
Cristo Esse Jesus que viveu com os 
homens. que prometeu um novo Res 
nO, que rescendeu a esperança do 
povo numa vida bem meinor, esse 
Jesus que arrastou ruidões e criou 
um grupo de amiços que acredea- 
vam nele. Elo voo dizer so homem 
que havia um futuro. que havia uma 
esperança. que havia vida. para além 
da miséria, da opressão e do pecado 
que acorrentava ese homem. E tudo 
1850 que ele falou, ele provou. pos 
elo próprio abriu ossa passagem para 
sa nova vida, morrendo q ressusci 
tando. E. ao ressuscitar, ele mostou 
do Nomem que de facto ha uma vida 
corante E faz mais. ele ligou O 
homem a essa nova vida. ete deu ao 
homem uma nova condição O homem 
agora é livre. Nada mais o oprime para 


Ressuscaando, Jesus mostou em 
s mesmo a plentude do homem. a 
grandeza. a glória a que todo homem 
é chamado. Ressusctando. Jesus 
volta á comunhão com Des e então. 
O homem passa a esta roprosontado 
punto de Deus. O homem passa já à 
VIDE 0550 alegria. passa já a viver 
nesse novo honzonte, tal como qu. 
quando estou muto tempo lora da 
casa e anseo por votar, das antes 
da Cata marcada paca chegar a casa. 
já posso wvor a alegria do reem- 
contro. 

Mas, afinal em que consiste à 
Ressuração de Jesus? 

Depois de mutas cosas. Jesus for 
condenado e é assassinado pelos 
homens do seu tempo. 

Os seus amigos. mesmo aqueles 
que tinham andado sempre com eia. 
ficaram choos de medo e dispersa- 
ram Um dia, ele dasera, referindo 
-S0 8 $4 mesmo: -Gestruí esto templo 
e eu O reconstruiro em trás dias - 
Mas ninguém entendeu E quando 
Jesus morreu. for 0 cdesárimo, a 
conhasão. Vendo morrer Jesus ca- 
quela maneira. como um assassno 
indefeso, sem reage. 08 decipulos 
pensaram que ete tinha sido mais um 
faiso profeta que, como tantos ou- 
tros. falava cosas bonitas mas 
morrera como qualquer outro Ele 
Gssera até que era fiho ce Deus. en- 
viado do par para salvar 08 hormers. 
mas agora, ao morrer daqueds jeto, 
parecia que até O próprio Deus o t- 


nha abandonado «meu Deus, meu 
Deus. porque me abancdonaste? 
€. soBando um forte brado. expeou - 
(Mat 2746) Em O fem, à Iracasso, a 
destusão. o medo os sous daci. 
pulos esconderam-se com medo E 
como se, de repente. o meu mar 
amigo losse morto. como se a 
pessoa em quem eu depontara lodas 
às minhas esperanças morresse as. 
sassinado 

Ora Cessemos que os Cisciçaãos b- 
caram com medo. Alguns votaram 
para suas Casas para O seu trabalho 
para 3 vala que inham antes, como 
quem volta 30 trabalho de um da d- 
fic, 40 acordar de um sonho bando. 
Outros negaram aê serem cisci- 
pulos cesse Jesus Ouros esconde- 
ram-so é trancaram as portas com 
medo dos judeus 

Mas. depos de nado isso. dah a 
Poucos Cias, 03505 mesmos homens 
Que estavam antes choos de medo. 
saem à praça é dizem a toda à gente 


RELIGIOSA 


Pelo Alf. Capelão 
JOSÉ LUÍS 


HOMEM 


«Jesus ressuscaou e nós somos tes 
semunhas disso - E envegaram-so a 
essa missão com tai força é coca 
gem, que até deram a vida por isso! 

Será possivel que depois de uma 
morte tão vergonhosa como a que 
teve Jesus é depos do medo que 08 
(escipulos tiveram. elos próprios 
fossem capazes de inventar essa 
história de Jesus tor ressuscaado? 
Como isso sena possivel se os pró- 
prios discipulos leram dificuldade 
em acertar a Ressurmmção de Jesus? 
Quando as mulhevas foram cedo ao 
sepulcro do Jesus & O encontraram 
vário é voltaram aos discípulos 
contando tudo 1880 é dizendo que 
Ynham visto O Senhor. -essas pala. 
vras pareceram-lhes desvario e não 
lhes coram cródio- [Luc 24,11) Os 
discípulos estavam de facto resigna. 
dos. como diziam aqueles dois em 
viagem para Emaus -Nós espervo- 
mos Que fosse elo quem iria recema 
isrdot. mas. com tudo isso, laz és 


cias que todas as cosas acontece 
ram (Luc 2421) Quando Jesus 
ines apareceu. eles «tomados de es 
panto € temor. imaginavam ver um 
espiritos (Luc. 24.37). é Tomé não 
acreditou quando os qultos ime 
contaram que Jesus tinha apareedo 
(Jo: 20,24-29) 

Bom. não pareço muto provável 
que eles tenham inventado essa 
hastória 


Então, o que aconteceu? 

No da seguinto ao sepunamento 
de Jesus. várias pessoas foram so 
tumulo é o encontraram vazio O 
copo de Josus não estava lá 
(Luc. 24,188) 

Sorá que, pelo tacio de o tumulo 
estar vazio, podemos concksr que 
Jesus ressuschou? 

Se alguém me vr à chorar, pode 
concluir, sem mais nada. que eu os 
tou iniste? Posso estar a chorar co 
megra Então, asse sem mas 
nada, não podermos peovar à Ressur 
reação do Josus polo tação do O fumado 
estas vaza. De facto, como diziam ab 
guns boatos. poderam ter escondido 
o copo. Então, dizemos que o sepui 
Cro vazio é um indico. é um sinal 
mas não uma prova. E um sunal peo 
casa de ser axplcado, comprovado. 
tai como se qu estver a chorar. para 
O à Pessoa possa saber se eu estou 
triste ou alegre, é preciso que ou exp 
que o moto da minha ategria. Então, 
O sepulcro vazio também peecisa de 
qualquer cosa que 0 explique 


Etectvamento. deços asso. Jesus 
apaseco dos discípulos. vivo. Flessus 
citado e eles reconhecem-no. E Jesus 
apareceu várias vezes. aos disc 
e à muitas ouiras pessoas Agora 
sm, podemos dizer que Jesus re 
sustiou porque apareceu aos diusci 
pulos. e 
O tumulo estava vazi 

Não podemos dizer que a Ressur 
reição do Jesus é um lacio hestórico 
se entendermos facto histórico do 
mesmo jodo a que estamos habitus 
dos. Ninguém viu Jesus ressuscear 
ninguém tirou fotografias. menhu 
equipa de telensão fez a repor 
tagem 

Além disso. não taz parto da 
tia uma pesos m 


NGEMOS também porco 


nenhum caso « 
à da humandade 
ara podermos comp 
Reaimento. à Ressurreição de 
sm da estória. re 
ueenas hestór 
bestorcament 


[ 


pois. human 
podemos provar que nascemos e 
que morremos. mas não podemos 
peovar à Ressurreção 

Então, se acreditamos que Jesus 
ressuscitou. acredramos pela té mo 


O 1850 drmintá à verao 
do facto? Nos só acreditamos naquilo 
que vemos? 

A maior parto das coisas que sa 
bemos e em que acrodtamos, nós 
não as vimos e não as comprovarmos 
ilicamente  Acrednamos peso 
testemunho de outros e acreditamos 
num testemunho quando a pessoa 
que 0 dá é pessoa de contança 

Podemos calcular, matematica 
mente. qui perticm da serra é do 
101» 10%Km? E nós acreditamos 
nisso. embora nunca tenhamos me 
dido metro por metro. Acreditamos 
QUE O NOSSO pa O à nossa mãe se 
jam futano é luana, mas no entanto 
nós não vimos. acreditamos porque 
nos testemunham e porque, de ab 
gum jedo. nós sentimos, nós expar 
mentamos isso em nossas vidas. 
através do relacionamento que essas 
pessoas têm connosco 

Também à fé tom esse carácer tes. 
temuntal Sa terino 6. é por causa do 
testemunho dos pas e das pessoas 
da comunidade Esse é O dado incial 


o procipo da nossa tá Degas sm 
podemos lazer é ver à nossa pró- 
poa experiência de té 

Bom. à patavea tom a força de quem 
a cz VEROS já quo O hestemunho dos 
apósicios merece crodio Eles acesta- 
vam 0 acreditavam que Jesus cossus. 
clou porque O viam coro Deus 
cheo de gira e de poder Jess 
mostrou-se dos deiscipulos como 
Deus e eles acredtaram que eis ti 
nha ressuscitado Ersão, tamos o 
testemunho apostólico. Cristo 
moreu pelos nossos pecados. se 
gundo as Escriuras. Foi sepultado. 
ressusetou do teroeso dia. segundo 
as Escrituras Apareceu à Colas & 
depois aos doze» (1 Cor. 153) 

Mas. afinal. como se deu a Ressur 
reção de Josus? Como toi? O corpo 
dele vosou à veia? Jesus ressuscrado 
era qualonho dO Jesus antes de 
morrer? 

A ressurteição de Jesus não é uma 
wescência Por exemplo Lázmo 
ressuscitou mas a sua ressurreição 
oi apenas uma vota para ler à veia 
que tinha arteromento Era uma va 
humana. que ermelheceu natural 
mente é que depos votou a morrer 

Com Crato. a testôna tos Gterento 

À vela que Jesus tom depor da 
Rossuroção é uma vila nova. piena 
que ndo está mais sujeita 4 mort. 
mem às ess humanas. nem ac mães 
do espaço nem do tempo. No entan. 
to, 510 não quer dizer que à wa de 
Jesus depois da Ressurmação implica 
um cone com à sua vida anterior. O 
Crsto Ressuscando 6 0 mesmo Je 
sus de Nazaro. O Cristo ressusctado 
assumi e integrou & vida quo tinha 
antes. mas deuine uma dimensão 
de plenitude. elevou:a 40 nivei 


ão como tor? 

Quando se lança uma semente na 
terra, ola apodrece. parece que 
morre, tem-se à impressão de que 
ela se acaba Acontece que, dai a 
dias, nasce uma flor, uma planta 
Ora. a planta nasceu da semente A 
semente não apodreceu. não morreu 
wansformou-se A planta que nasce. 
| estava lá escondia na semente, 
tal COMO nO avo já tem sodas as ca 
pacxdades para que nasça um passa 
» Toda & semente é transior 
mada na planta, é assumida pela 
planta, é à Daso da planta mas ce 
faco à planta é dierente da se 
mente é bem mass beta, tem uma vida 
maus torta! Aném ChssO, à planta tem 
uma relação directa com a semente, 
sto é uma semento de togão, vas dar 
leião e não batata 

Passando agora para a Ressurrer 
ção de Jesus. fica mais tácá ontem 
der. Jesus ressuscitado assumo é 
transforma O Jesus que nascem O 
copo é tanstomado O copo do 
ressuscitado é dierente do copo de 
Jesus que morreu. é bem mais pleno. 
mais pertesto, é O cume da perteição 
tal como a manhá é mas bela que a 
noio ou que o passarinho é mass boto 
Que O OvO Ou Que & fice é mass boia 
que a semento! 

Mas, afinal. como explicar 30? 

A gente sabe que à semente dá 
uma planta, não sabemos bem como. 
mas sabemos que a coisa funciona! 
Não sabemos bem como é que à 
elocinedado passa através do to 
mas 0 cento é que passa! 

Então, se o mistério da vida existo 
numa coisa bem simples como a se- 
mente, por que não existir em Cristo. 
o Homem Deus? 

Bom. tudo mto tem sérias mpica 
ções na nossa vida Tudo sto é 
“undamental para a vida dos cnstãos 
Josus Ressuscêado é O Sundamento 
da té. Jesus Rossuscitado cá. 8 cada 
urm de nós, a condição ce Filhos de 
Deus. Jesus Ressuscitado taz com 
que O homem seja elevado ao nível 
divino! Jesus Ressuscitado dá a hr 
berdade. a Part 


T— ma! 23 Fm 


IN MEMORIAM 


TENENTE-CORONEL SG/PÁRAO. 
ARLINDO GODINHO MENDES 


Faleceu no Hospital de Torres Novas, vitima de 
ataque cardíaco, em 21 de Dezembro de 1986, o 
Tenente-Coronel SG/Para-quedista Arlindo Godi- 
nho Mendes, que se encontrava na situação de 
retorma extraordinária 

Inc »rporario em Setembro de 1947 no Corpo de 
Marinheiros da Armada, ingressou na Força Aérea 
em Novembro de 1954 como Primeiro-Sargento me- 
cânico de Aviação. 

Em 1955, termina na Escuela Militar de Paracai- 
dismo em Espanha, o curso de Pára-quedista, fa- 
zendo parte dos «históricos» que fundaram o Ba- 
talhão de Caçadores Pára-quedistas, Unidade mãe 
das Tropas Pára-quedistas 

Promovido a Alferes em Junho de 1961, a Te- 
nente em 63 e a Capitão em Dezembro de 1965, é 
neste posto que cumpriu uma comissão de servi- 
ço em Moçambique, no Batalhão de Caçadores 
Pára-quedistas n.º 31, de Maio de 1966 a Agosto 
de 68 

Em Dezembro de 1970 é promovido a Major e 
cumpre a segunda comissão de serviço em África 
Guiné, na Base Aérea nº 12 onde se manteve de 
Janeiro de 73 a Agosto de 1974, É promovido a 
Tenente-Coronel em Janeiro de 1976 

Da sua folha de serviços constam 9 louvores e 

s seguintes condecorações: Medalha de Mérito 
Militar de 3º classe, Medalhas de Comportamento 
Exemplar de Cobre, Prata e Ouro, Medalha Come- 
morativa das campanhas das Forças Armadas 
(Mocambique) e Distintivo da Condecoração Co- 
lectiva da Cruz de Guerra de 1.º classe. 

Apos 33 anos de serviço activo, passou a situa- 
ção de reserva em Novembro de 1980 e, conside- 
rando deficiente das Forças Armadas, à reforma 
extraordinária em maio de 1981 

Nascido a 3 de Junho de 1928, na freguesia dos 
Anjos em Lisboa, o tenente-Coronel do Serviço 
Geral Pára-quedista Arlindo Mendes consagrou a 
maior parte da sua vida à Instituição Militar, vida 
que foi uma afirmação constante da vontade de 
bem servir 


À familia enlutada «Boina Verde- apresenta as 
mais sentidas condolências. 
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No cia 27 de Novembro de 
1986, oficiais alunos do Curso 
de Técnica de Estado-Masor 
do IAEM, efectuaram uma visi 
ta de estudo ao Comando e 
Estado-Masor do CTP e à Ba 
se Operacional de Tropas 
Pára-quedistas Nº 1 
O programa da vsita im 
ciou-se com a apresentação 
de cumprimentos Co 
mandante do CTP, Brigadexo 
Párag. Franços Martins, se 
quindo-se um «brieffing 
sobre as tropas pára-quedis 
tas, conduzido pelo CEM /CTP, 
Coronel Páraq. Espírito 
Santo, visitas às instalações Ligeira, uma Companhia de de), Companha de Comunica- Coronel Art. Sales Grade, pro- 
do Comando e a uma exposi- Pára-quedistas. equipas de ções e Companhia Anti- fessores e 29 alunos, incluindo 
ção estática na BOTP1, que saltos de abertura manual -carro alguns oficiais de nacionalida- 
inseria o Posto de Comando (Percursores e Saltadores Participaram nesta visita de de francesa, inglesa é norte- 
da Brigada de Pára-quedstas Operacionais a Grande Altitu- estudo o Direcior do Curso. americana 


Mantendo-se a tradição. a ceia de Natal do 
Comando e Estado-Maior reakzou-se em 18 
de Dezembro do ano findo, na Messe ca 
BOTP1, em Monsanto 

Associando-se à -Festa da Famiha-, mur 
tos militares na situação de reserva. em 
cursos na área de Lisboa ou prestando servi. 
ço em Unidades não pertencentes ao CTP. 
concorreram para que este convivo que 
juntou cerca de 170 convidados — oficiais. 
sargentos, praças e civis — fosse mais trater 
no, misturando-se a alegria de rover velhas 
amizades com a alegria peculiar a estas reu 
nões festivas 

No final, o Comandante do CTP, Brigadeso 
François Martins, sublinhou o permanente 
empenhamento que militares e civis do ( 
mando e Estado-Maior revelaram na execu 
ção das suas funções, contribuindo de forma 
marcante para à operacionalidade das Tropas 
Pára-quedistas, e desejou a todos um Bom 
Ano Novo 


Decorreu em 06 de 
Novembro 


a cerimónia de er 


1986 


) E 
cerramento do Curso 
de Formação de Sar 
| gentos 01/85, presidi 
da pelo Comand 
ja Unidade. Corone: 
Parag Ramos Lou 
| sada 
Com a presença 
1 de € ado numero 
de s muita 
reseci à cenmó 
à incluiu, como 
ponto alto. o Jura 
mento de lidade 
dos tnnta e no e 
| E ; 
vos Sarge Pre r gg tai = - ed sq 
os Sarg a tia meo ras 
quedistas 
=—— 
| e — 
| Com a ceia de no dia 17 de 
| = Za”, Jezembro do pa am 1 
Coisa ads presença & 
à q Brigadeiro F 
| y 
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Ao tim da ceia 
ja Unidade. actu 
com 


s filhos do pe 
que dekraram com a 


No dia 5 de Dezembro 
de 1986, oito equipas ci- 
noófilas pertencentes ao 
Centro de Instrução e 
Depósito de Cães Milita- 
res da Base Escola 
efectuaram um salto em 
pára-quedas automático 
na zona do Arnipiado 

De salientar que este 
tipo de salto em para 
quedas só é possivel 
graças à imaginação e 
arte do pessoal da BETP 
que idealizou. construiu 
e adaptou o material ne- 
cessário e suficiente pa 
ra a sua realização 


Equipa cmófila equipada para o 
salto. destacando-se o amés de 
adaptação so corpo do animal 
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Terminou em 19 de 
Dezembro de 1986, o 
curso de INSTRUTOR E 
MONITOR COMANDO 
1/86, com um efectivo 
de 6 Oficiais e 6 Sar- 
gentos oriundos da 
BETP e BOTP2 


BOTPI — Monsanto 


querem digna 


em 1 de Dezembro do me 


As Forças em Parada são apresentadas ao VCEMFA, General Costa Gomes 

arc 

A Base Operacional de Tro 

pas Pára-qu snº1 
(BOTP1) surgiu na 

ja reorganização do Corpo de 


Tropas Pára-quedi o 


onsiituida inicialmente pelas 
» Batalhão 


quele Batalhão 
Gente Ousada Mais Que 


pracionais. dispondo para 


efeito « subunida 


ada de 
Lgera (BRI 
ão de P, 
as nº 11 (Cosa 
Companhia Anti-Carro é 


Companhia de Comunica 


O General Costa Gomes impõe a Medalha de Mérito Matar Se 3.º classe so Capitão SG / Páraq. Espirito Santo 


Na área de Lisboa e Sul do 


O Comandante da Unidade Cor Franco Preto. entrega 
civis que completaram 2 


edainas comemorativas da Forca Ares mos 
os de serviço 


Russo. Soid / Páraq Francis MILITARES 


es Alves. fajoci 


MEDALHA DE MÉRITO MILITAR DE 3º CLASSE 


tação das Forças em Parada 


CAP/SG/PÁRAO LUÍS FILIPE LOPES DO ESPÍRITO SANTO 
MEDALHA DE MÉRITO MILITAR DE 4* CLASSE 


após O que se segua a inte 
ração do Estandarte Nacx 


» — SAJU/PÁRAO VICTOR MANUEL LOPES CLEMENTE 
que quesam entender o seu | PCAB/PARAO ANTÔNIO BATISTA ne 
seqniicado PCAB/PARAQ FRANCISCO MARCHANTE 

»  PCAB/PARAO SÉRGIO DA CUNHA PAREDES 


As condecc 


pal MEDALHA DE COMPORTAMENTO EXEMPLAR 
cabras GRAU PRATA 
de condecoraçã 


CAP/PARAO FERNANDO PIRES SARAIVA 
MEDALHA DE COMPORTAMENTO EXEMPLAR 
GRAU COBRE 


3a Unidade e à atribuição 
nedalhas comemorativas da 
Força Atrea 


ãOS Civis que 


PCAB/PÁRAO. ANTÔNIO FERNANDES 


Nacional € 


PC; 
as em Parada frente à | SOLD/PARAO) JOSE ESTRAGADRRO 
Tribuna de Honra. encerran Es 


do 
Danos MEDALHA COMEMORATIVA DA FORÇA AÉREA 
Sep tamlsg *  MATILDE ROMÃO. 


sim a cerimonia mi 


Sarge O que teve lu 


gar um almoço de contraterm DOMINGOS 
Pação nos telerênos ca NRADaRER 


GENTE OUSADA 
S QUE QUANTAS 


José Luis 
ALFG/CAPLE 


O dia 22 de Dezembro de 
86. pode chamar-se o da de 
Natal da Base Operacional de 
Tropas Pára-quedistas n 
porque a da tradicional 
de Natal onde 
tram militares. familiares 
rianç 
velho palizou-s 
bm uma » Natal 
ida sobretudo com 
ntações de element 


Foi um bom momento para 
dar vida a outros valores que 
podem não ocorrer no quot 
diano. Natal é mesmo assm 
encontro de todos para au 
ido da tratem: 
da dignidade 


Perante a Bandeira Na 
cional e os mditare: 
antigos, realizo 
11 de Novembro de 1986, 
O Juramento de Fidel: 
dos Oficiais e Sai 
Unidade 

Foi uma renovação do 
compromisso solene de 
deidade à Nação Portu 
quesa e aos principios das 
Forças Armadas, que se 
destinam a tir a esta 
bilidade da Nação. livre « 
capaz de se desenvolver 


Foi no dia 11 de Noverm 


se ro 


O Cn da Unidade na pista 


do Vale do Jamor. E Nacional. cor 


uopantes A clas 


Sokd / Páraq. Ara 
(C. Comuni 


escalão — SSarg / P; 
(CP 112) 

escalão — AH /Páraq. Marques 
(CAS/BAS) 
Sarg / Páraq Olegário 
(CAS/BAS) 


Ten. Cor. /Párag 


sta pelo Cheto de 
emro de 
Bandera d 


124 Sc 


oram de Manot 
a -quedista Maira Ar 
res ao CEMPA 

e do CTP. Brigade 
pelo Comandante 
Ma 

Pa Jode 


andar 


BETP e BOTP1, Cor 
Matar de Águeda « 


Ape 
Magor Párag, Moço Fe 
gregou 
guiram na tr 
Seguiu-se o gestão das Forças em Parada. st 
o comando do Ten -Cor. Párag Figueredo, várias 


m 28 de Novembro, a do Governad 
vt do Aveso. Dr Sebastião Marque 
ctoras do porto de Ave 
tos da Zona Cent 

de Cobra. Viseu. G 


o Pa 
rãs Castoto franco 


Omo 08 Secretários dos Governos 


mando Paiva 
a 0 Govemador Ci 
ara 
mta 
BOTP2 AMo é 


agem 
e GOA: 
tou recebo 
audade pele 
nda 
Coronet Sebastião Martins acom 
panhou di 


respectivo: 


rante à vesta 05 Custros ves 
que. embora de 

1 Oportunidade de 

a Força Agrea 


tantes e « 
tom 


a fuga 


demonstrações efectuadas peios Soldados 
Alunos (Boxe, Detesa Pessoal. Toros. Caiste- 
nias, Ordem Uria). as quais pormtram uma ava 
nação do nivel de instrução alcançada pelos atu 
nos da IMG 5/86 

Foram ainda etocnados saros de abertura ma 
nual para a Parada do Quarmé. pela equioa de 


den 
Lodo 
Por 4 


rstração da BOTP2, chefiada pelo SAM 
sede or 

jernização. após o qual 
Soldados- Alunos. pude 
ndo uma exposição 
da IMG 5/6 


am ves à Uniagada 


tata 808 JOGOS F 
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No passado dia 11 de Dezembro de 1966. 
efectuou-se à cerimónia de despedida ca tr- 
corporação 1/85. um aco singelo mas pleno 
de significado. à qual presidu o Comandant 
da Urudade, Coronel Pára-quedista Sebashão 
Manins. 

Presentes o 2 * Comandante, Comandante 
do Grupo Operacional de Apoio e Serviços 
(GOAS) e outros oficiais superiores da 
Urmdade 

A cermórnia teve mão com a apresentação 
das Forças em Parada ao Comandante da 
Uradade. seguindo-se a entrega de mada 
Ihões do Corpo de Tropas Pára-quedistas aos 
milaros que passaram à situação de ds 
pontidade 

O Coronel Sebastião Marins proteruy em 
seguida uma alocução abusiva à cormória 
No final, o Comandante desejou aos mátares 
que dewaram as fiwras pára-quedstas as 
melhores venturas. exorando-0s dO cumpri 
mento das Les e Normas que entormam uma 
plena e sá cxladaria 

AO terminar à cerimónia. as Forças em Pa 
rada desfiaram em continência, sob o co- 
mando do Capitão SG / Páraa, Ventura Pinto. 


No dia 18 de Dezembro de 1986, tevo lugar 
a Ceia de Nataí na qual tomacam parte o Co 
mandante da Urdade o Comandante do 
AM2, O Comandante do GOAS, bem como 
todo O pessoal emdltar é ci das Unidades 
aquanetadas em S Jacto 

Como comidados de honra assistiram à 
ceia o Comandante do CTP. Brigadeiro Pá 
raq. François Martins 

Em cima de exuberante camaradagem. a 
ceia teve inicio às 19h90 no Pietenório de Prá 
(as. cujas nistalações. prévias o segelamento 
preparadas e omamentadas apresentavam 
um ambiente acolhedor, próprio para uma 
reunião desta natureza 

Pouco antes do final da cea usou da pala 
vra O Comandante da Uradade, Coronel Pá: 
raq Sebassão Martins. o qual, deços de 
radecer a presença do Comandame do 
CTP e demas comidados. produz algunas 
considerações acerca da natureza caquela 
reunião festiva. lormutando no final da sua 
alocução, os mais ardentes desejos de Bloas- 
Festas para todo O pessoal mimar é cod as 
reunido 

Seguidamente. o Comandante do CTP tor 


Como já vem sendo habitual foram exposios nas dwersas 
S-unstades 08 Presépios logos nos tempos fvres dos mútares 
em servço na BOTPZ 

No entanto, este ano, demos especial resvo ao Presépio teso 
pelos méltares do Grupo Operacional de Apos e Serviços 
(GOAS). que tinha a particuianedade de ser. quase iotaimerde 
fedo com -produios- da Peninsula de S Jacto. como a tomo 


bem ilustra 


mulou também, em seu nome e em nome de 
todos os miltares e cms do CTP, votos de 
Boas-Festas a todos Os presentes. dese 
jando-lhes letcidades e prosperdades no Aro 
Novo e expressando a sua esperança na res 
lização dos projectos do CTP para 1967 


Realizaram-se também curarse esto ca vá 
rias provas desponvas. começando pelo 
Cross da Unidade, segundo-se da pare da 
tarde vários jogos das diversas modaidades 
Sesponivas entre ofcunis, sargentos, praças « 
cvs 


GERAL INDIVIDUAL 


CLASSIICAÇÃO POR ESCALOES 


uma vez fox tocada pet 


na preparação dos pára 


Equipa da BOTP! 2º classificada no campeonato de voleibol 


No periodo de 28 a 31 de Outubro de 1986, realizou-se no 
indo Aéreo dos Açores (CAA) a fa ai do Campeonato de 
Voleibol da Força Aérea / B6. 
Participaram nesta fase final as equipas da Esquadra 12. CAA 
Base Aérea n.º 4 e Base Operacional de Tropas Pára-quedistas 
nº 


A equipa da CAA / BA4 venceu o campeonato, ficando a BOTP1 
em 2* lugar 


ções de 
s. dO Contrário do que acon 

tece nomaimente em algum des. 
cod. não exmstem interesses 

que 0 en. 

gietas se en 
wa não tem 
natureza que 


enscos em poço 


Om Que Os 


mos mitares que 


mesmos «deas 
m duma esse cisal despor 
ve presente no espirito 

rios cas dede 
BAs BOTP! e 


sa BA6 


reu à tase fenal do 


tos Dem pal 
todos 


Reahzou-se de 2 à 5 de Dezem 
bro de 1986, a tradicsonal Semana 
Olimpsca do Corpo de Tropas Pas 
quedistas. conqunto de actividades 
esportivas com as quais se encor 
ram 0s campeonatos do CTP 

Como já vem sendo habitual, o 
Comandante do Corpo, Brigadeso 
Parag Franços Martins, fez a em 
trega do troféu BRIGADEIRO MEI 
TOR ALMENDRA à Unidade vor 
cedora. que uma vez mais foi à 
BETP. Recorda-se que o dão rotéu 
to instituido para premar a Unida 
de que ao longo do ano venha a 
obter maio número de pontos no 
somatóno dos caco campeonatos 
realizados pelo CTP (Orientação 
Tro Cora-mato Futebol 5 
Andebol 7) 

Pariciparam nas diversas moda: 
idades 150 emitares em represen 
tação do COMANDO, BETP 
BOTP1 e BOTP2, que duran 
dias tiveram opor de retor 


as suas 
actividades. No que se relera aos 
éxitos compei todo o 
vai para a BOTP1 que conseguiu 
nada mass que trós vitórias cotect 
vas (Futebol 11 — Andebol 7 
Voleibol) e uma vitória indevidual no 
termédio 
Paraq, Lopes. no 2 
ordinários espectáculos 
tivos foram sem duvida o jo 
o! entro a BOTP! é a 
mo jogo de Andebo! 
equipas E se 
Nro faltou O apoio é incent 
da assistência que for em numerc 
Juzido, NO segundo assestu-se a 
uma das mares enchentes dos ul 
timos anos, à qual. atetas e árbe 
tros cornesponderam com magrutr 
ca prestação compestiva, constitus 
So uma jornada exemplar co d 
vulgação do Andebo 


Equipa da base Aérea 1. 
s sendo mass evdente sempre 
que a equpa da BOTPZ parti 


Cura equipa peren 
cento à Unidade que organzasse o 
Campeonato de determinada mo 
Sabdade. permiindo este tacto que 
crassem incentivos para que 
uvesse mais Unidades a cands 


6 vencedora do campeonato 
datar-se à organização de fase 4 
nais é consequentemente. sera 
um Comasvo 30 publico 
Que com O intuto de apos a equi 
pa da casa também dana mais vida 
e entusiasmo às manilestações 
cesponvas 

Embora pela anaise dos resuita 
dos, só por si não se possa ajuizar 
do valor real das equipas. pos se 
uma valia mais tecrecamente. cuia 


Brigadeiro Páraq. François Martins faz entrega do troféu 
ao Ten.-Coronel Párag. Almeida Martins 


Os «veteranos» também tiveram 
Oportunidade de participar e. desta 
vez. fizeram-no mostrando à per 
cia com que noutros tempos se jo 
gava Basquetebo! Pena to! que ai 
guns dos bons vatores não pudes 
sem estar presentes 0 que retuou 
algum brilhantismo aos jogos 
disputados. 


Os resultados e classificação 
aqui ficam 


FUTEBOL 11 


BETP— BOTP1 0-0 
BOTP2 — BETP 0-3 
BOTP1 — BOTP2 5-0 


1º— BOTP| - 3 Pontos 
*— BETP - 3 Pontos 
3º — BOTP2 - O Pontos 


ANDEBOL 7 


BOTP2— BETP 17-22 
BOTP1—CTP s0-28 
BOTP2 — BOTP1 11 

CTP—BETP 19-40 
BOTP2—CTP 3 -31 
BETP — BOTP1 20 - 24 


BOTP! - 6 Pontos 
BETP - 4 Pontos 
BOTP2 - 2 Pontos 
CTP - O Pontos 
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VOLEIBOL 


BOTP| — BETP 15-17, 


haveria que pe! 
força de vontade 
cou. conseguiu 
mais cépticos 

não dewam tod 
certo equi 


bm Que 5 
urpreender « 
esses resultados 


4 um agradáve 


RESULTADOS 


BOTP). 11 
BOTP2. 18 
BOTP). 27 
BOTP2. 10 
BOTP). 24 
BA4, 1 


BA6, 13 
BAs. 12 
BA. 19 
BAS. 10 
BOTP2 21 

BA6. 22 


CLASSIFICAÇÃO FINAL 


BA6 8 Pontos 
BOTP! 7 Pontos 
BOTP2 6 Pontos 
BA4 3 Pontos 


PSarg/Paraq CARLOS ROORIGUES 


BASQUETEBOL (VETERANOS) 


CTP/BOTP1 — BOTPZ 
BETP — CTP/BOTP1 
BOTP2 — BETP 24 


cross 


1º ESCALÃO 


PCAB/PQ SEMIÃO (BETP) 
PCAB/PAIS (BETP) 
SOLD/PQ JORGE (BETP) 


2º ESCALÃO 


TEN/PQ LOPES (BOTP1) 
SSAR/PQ SALVA (BETP) 
TEN/PQ CAÇÃO (BETP) 


3º ESCALÃO 


PSAR/PQ RODRIGUES (BETP) 
SSAR/PQ FERREIRA (BETP) 
PSAR/PQ FIGUEIREDO (BETP) 


20-34 
66-23 
3 


4º ESCALÃO 

PCAB/PO SILVA (BOTP2) 
CAP/PQ CASACA (BETP) 
SAJU/PO NABIÇA (BETP) 


S* ESCALÃO 

SAJU/PQ V. FRANCISCO (BETP) 
PSAR/PQ BASTOS (BOTP2) 
SAJU/PO BRANCO (BOTP2) 


6* ESCALÃO 

SAJU/PO MIRANDA (BETP) 
MAJ/PQ FRANKLIM (BOTP2) 
TCOR/PQ GASPAR (BOTP1) 


Por ultimo retira-se a mensagem 
demada pelo Comandante do CTP, 
no sentido de todos os Pára-que 
distas torom necessidado de prats 
car desporto. como complemento 
da preparação física mitar 


Tenente SG/Paraq JOSE BARBOSA 


- PANHARD 


Société de Constructions Mécániques 
PANHARD ET LEVASSOR 
18, Avenue d'lvvy - 75013 PARIS ; Tel: (1)45 84 15 49 - Telex: 270276F 


Veículo blindado ligeiro 
todo o terreno 
UBLM - 11 


| MONTAGREX A poa 
COMERCIALIZAÇÃO EM PORTUGAL !MPORIAÇÕES 
ft EXPORTAÇÕES Da Too o 


